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UMA ÓPERA EM MINIATURA
Libreto Ana Lázaro

Música Martim Sousa Tavares
Encenação Ricardo Neves-Neves

Com estreia marcada para 19 de novembro, em Loulé no Cineteatro Louletano, apresentando-se 
depois em Guimarães no Centro Cultural Vila Flor de 25 a 27 de novembro e em Lisboa no 

LU.CA - Teatro Luís de Camões de 3 a 19 de dezembro. Em 2022, O Anel do Unicórnio - uma Ópera 
em miniatura vai ser recebida ainda em Odivelas, Ílhavo e Ovar. Um espetáculo dirigido 

ao público infanto-juvenil e que promete diversão ao longo de 60 minutos. 

Como surgiu a ideia de uma Ópera para 
crianças?
Ricardo Neves-Neves (RNN): A ideia surgiu 
no LU.CA, em 2019, quando estávamos 
em cena com A Menina do Mar, um 
espetáculo que integrou a comemoração do 
Centenário de Sophia. A Susana Menezes, 
programadora e diretora artística do LU.CA, 
propôs-nos este projeto, respondendo ao 
facto do LU.CA ter sido a Ópera Real de 
Belém. E pusemos mãos à obra. 

Quais foram os principais desafios na cria-
ção de O Anel do Unicórnio - uma Ópera em 
miniatura?
Ana Lázaro (AL): Para escrever o libreto o 
principal desafio foi o facto de ter criado 
uma linguagem para crianças, sendo que 
a ópera tem uma linguagem muito própria. 
Quis responder à ideia de que este libreto é 
dirigido ao público infanto-juvenil e recriar 
uma nova dimensão da ópera. Por outro 
lado, a premissa que o Ricardo Neves-Neves 
e o Martim Sousa Tavares idealizaram era 
que esta é uma Ópera sobre a Ópera e isso 
também foi um desafio. 

Martim Sousa Tavares (MST): A Ópera é um 
género anacrónico, sobretudo para crianças 
porque não têm o hábito de assistir a estes 
espetáculos. Quando a Susana Menezes fez o 
convite, depressa se percebeu que o reportório 
de óperas infantis era muito limitado e que 
tinha de ser uma criação original. Tivemos o 
cuidado de elaborar um glossário com termos 
de ópera para que as crianças percebam o 
que ouvem durante o espetáculo. 

RNN: Tenho uma curta experiência com 
ópera, sou mais espectador do que 
encenador. A resposta da encenação está 
mais relacionada com a minha posição 
sobre o libreto e a música, que conheci 
quase um ano antes de iniciar os ensaios, 
do que com uma formação musical ou uma 

estética específica da ópera. Geralmente, 
quando trabalho em teatro sigo o texto e 
em cima disso criamos a encenação. Aqui 
existe uma música que define, de uma forma 
muito clara, o que são os tempos e o tom da 
representação. Existe um conjunto de regras 
no qual, para além de haver a palavra 
falada, há a palavra cantada. A forma 
como lidei com estes fatores faz com que 
me sinta como um aluno malcomportado 
e indisciplinado, a contornar as regras 
que foram criadas e que estão muito mais 
definidas do que no teatro. Tem sido um 
prazer ser malcomportado.

Esta ópera pode ser vista como um incen-
tivo para os mais novos começarem a 
apreciar este género?
MST: Sim, a ideia é essa. Não sei qual é 
a experiência da maioria das crianças, 
mas quando fui à ópera pela primeira 
vez, era um jovem adolescente, confesso 
que não percebi e não gostei. O que 
queremos é agarrar as crianças, mas 
não somos responsáveis pelo que os pais, 
ou as escolas, vão fazer depois disso. 
Honestamente, também não sei que outras 
óperas as crianças podem ver depois 
desta, mas acredito que vai abrir portas, 
porque tiveram um contacto muito mais 
leve, divertido e é uma janela aberta muito 
convidativa.

AL: É importante desmitificar a solenidade 
da ópera, que não tem de ser muito rígida 
e acho que o conseguimos com este 
espetáculo. 

O elenco da peça é composto por cantores 
e atores?
RNN: Sim. Temos três cantores – André 
Henriques, Cátia Moreso e Sílvia Filipe – e 
um ator – André Magalhães. Temos ainda 
uma Orquestra que é dirigida pelo Martim 
Sousa Tavares.

MST: A Orquestra é uma referência à 
ópera barroca que tem muito recitativos 
– momentos em que o texto é menos 
cantado – e que eram, tradicionalmente, 
acompanhados ao cravo. Nós em vez do 
cravo temos um par de sintetizadores que 
brilha ao longo do espetáculo. A Orquestra 
desdobra-se nas sonoridades. 

Qual foi a inspiração para a criação dos 
figurinos?
RNN: Com a Rafaela Mapril, partimos 
do período de Mozart, brincámos 
com o excesso de tecido, a dimensão 
dos vestidos, do cabelo e o exagero 
da maquilhagem. Misturámos estas 
referências com a imagem da Jane Fonda 
dos anos 80 e com o mundo da ilusionismo. 
A partir daí construímos os figurinos, 
tentando sempre encontrar alguma 
novidade e sentido de humor.

O cenário é adaptável a salas com dimen-
sões variadas?
RNN: Sim e as três primeiras salas onde 
vamos estar ainda este ano – Cineteatro 
Louletano, Centro Cultural Vila Flôr e LU.CA – 
são prova disso mesmo. A ideia do cenário é 
uma mistura entre as telas do teatro clássico 
com a tecnologia de agora. Vamos ter três 
máquinas que vão desenhar em cena o 
próprio cenário.

Pelas características já referidas, este é um 
espetáculo que faz sentido levar para fora 
dos grandes centros urbanos…
RNN: A nossa vontade é levar os nossos 
espetáculos ao maior número possível de 
pessoas e, tendo em conta a especificidade 
deste ainda mais vontade temos de chegar a 
mais espetadores, seja nos grandes centros 
urbanos ou em cidades mais pequenas. 
O que queremos é levar esta ópera, que 
preparámos durante este ano, ao maior 
número de pessoas.

O ANEL DO UNICÓRNIO - UMA ÓPERA EM MINIATURA: 
“UMA JANELA ABERTA MUITO CONVIDATIVA”
Entrevista aos criadores Ana Lázaro, Martim Sousa Tavares e Ricardo Neves-Neves

Com André Henriques, Cátia Moreso, Sílvia Filipe (cantores) e André Magalhães (actor) | Ensemble David Silva (flauta), Ana Aroso (harpa), Mrika Sefa (piano eléctrico e sintetizador), Francisco 
Cipriano (percussão), Helena Silva (violino), Miguel Menezes e Vasco Sousa  (contrabaixo e baixo eléctrico) | Maestro Martim Sousa Tavares | Apoio de Voz e Texto João Henriques

Cenografia Henrique Ralheta | Assistente de Cenografia António Muralha | Figurinos Rafaela Mapril | Ilustrações de palco José Cruz | Caracterização e Cabelos Cidália Espadinha 
Desenho de Luz José Álvaro Correia | Art Designer José Pinheiro @o_pinheirojose | Fotografia Promocional Estelle Valente | Fotografias de cena Alípio Padilha | Teaser Eduardo Breda
Assistência de Encenação António Ignês e Juliana Campos | Comunicação e Assessoria de Imprensa Mafalda Simões | Produção TdE Andreia Alexandre  | Produção Culturproject Nuno Pratas
Assistente de Produção Carmen Granja | Assistente estagiária de Produção Eliana Lima  | Parceiros Billyboom, Convento Inn and Artist Residencies - convento.pt, Frescos Produções, Make it Happen, 
Pecosita-Pepito, CML/Pelouro da Cultura no âmbito do RAAML/Polo Cultural Gaivotas, Rádio ZigZag | 60 MIN | M/6 Ópera para a infância e juventude

Co-Produtores LU.CA - Teatro Luis de Camões, Cineteatro Louletano, Centro Cultural Vila Flor, Centro de Arte de Ovar, 23 Milhas, Centro Cultural Malaposta, Culturproject e Teatro do Eléctrico
O Teatro do Eléctrico é uma estrutura apoiada pela República Portuguesa - Cultura / DIrecção Geral das Artes, pelo Cineteatro Louletano / Câmara Municipal de Loulé e pela 
Câmara Municipal de Lisboa / Polo Cultural Gaivotas Boavista

ESTREIA | Loulé, Cineteatro 
Louletano, 19 e 20 NOV.
Escolas
Sexta, 19 nov.: 11h e às 15h
Famílias
Sábado, 20 nov.: 17h - Sessão com 
audiodescrição
Reservas: 289 414 604
cinereservas@cm-loule.pt 

Guimarães, Centro Cultural 
Vila Flor, 25 a 27 NOV.
Escolas
Quinta, 25 nov.: 10h30 e às 15h
Sexta, 26 nov.: 10h30 e às 15h
Famílias
Sábado, 27 nov.: 16h - Sessão com 
audiodescrição
Reservas: 253 424 700/geral@ccvf.pt 

Lisboa, LU.CA - Teatro Luís 
de Camões, 3 a 19 DEZ.
Famílias
3 dez.: 18h30
5, 12 e 19 sexta: 11h30
4, 5, 8, 11, 12, 18 e 19 dez.: 16h30
Escolas
9, 10, 15, 16, 17 dez.: 10h30
9, 10, 15, 16 dez.: 14h30
Sessão com audiodescrição: 12 dez.: 11h30
Sessões com Língua Gestual Portuguesa
17 dez.: 10h30, 18 dez.: 16h30
Sessão descontraída: 19 dez.: 11h30
Reservas: 215 939 107/bilheteira@lucateatroluisdecamoes.pt 


